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Agronegócio precisa 
de medidas além 
do socorro imediato

O agronegócio ocupa posi-
ção estratégica na economia bra-
sileira. O desempenho do setor 
influencia diretamente o cresci-
mento do Produto Interno Bruto 
(PIB). Em 2025, segundo o IBGE, 
a agropecuária cresceu 11,7%, 
respondendo por parcela signi-
ficativa do avanço da economia 
nacional. No Rio Grande do Sul, 
cuja vocação está fortemente li-
gada ao campo, o agro recuou 
6,8% no ano passado em razão 
de eventos climáticos, especial-
mente a estiagem, o que impac-
tou os resultados da economia 
gaúcha, de acordo com o gover-
no do Estado. 

Nos últimos 
anos, os produto-
res rurais têm en-
frentado fatores 
como secas pro-
longadas, enchen-
tes, oscilações de 
preços, aumento 
dos custos de pro-
dução e impactos 
decorrentes das 
tensões geopolíti-
cas internacionais. 
O resultado é um cenário de 
endividamento elevado e o au-
mento dos pedidos de recupera-
ção judicial.

Nesse contexto, a aprovação 
pelo Senado do projeto que auto-
riza o uso do Fundo Social do Pré-
-Sal para financiar a renegocia-
ção das dívidas rurais representa 
uma tentativa de criar um meca-
nismo de alívio financeiro. A me-
dida reconhece que os eventos 
climáticos extremos têm se tor-
nado cada vez mais frequentes, 
exigindo respostas de amparo ao 

setor. O texto será analisado ago-
ra na Câmara dos Deputados, 
onde pode sofrer alterações.

Mas a proposta aprovada no 
Senado não escapou de críticas. 
Há questionamentos quanto aos 
critérios de elegibilidade, ao vo-
lume de recursos disponíveis e 
ao fato de o projeto não enfren-
tar problemas estruturais, como 
o elevado custo do crédito. 

Renegociar dívidas é uma 
medida importante para evitar 
o agravamento de crises, porém 
é insuficiente diante dos desa-
fios de um setor cada vez mais 
exposto às mudanças climáticas 

e às incertezas do 
mercado interna-
cional. O fortale-
cimento do seguro 
rural, a ampliação 
do acesso ao cré-
dito e a adoção de 
políticas públicas 
voltadas à resiliên-
cia da produção 
também devem 
ser considerados. 

Para o Rio 
Grande do Sul, que 

ainda convive com os efeitos 
acumulados de sucessivos de-
sastres climáticos, esse debate 
tem caráter de urgência. Preser-
var a capacidade produtiva do 
campo significa proteger empre-
gos, a arrecadação e o desenvol-
vimento regional. 

Mais do que medidas emer-
genciais, é preciso construir so-
luções que assegurem condições 
para que o agronegócio conti-
nue exercendo seu papel como 
um dos principais motores do 
desenvolvimento do País. 

A conversão à qual somos chamados é um processo que, em primeiro lugar, implica amar o pró-
ximo como a nós mesmos. Saiba que Deus chama todos à conversão e ao amor, pois ele é amor. A 
missão de Jesus é resgatar os que estão nas trevas e mostrar-lhes a luz de Deus.

Meditação
Deus não chama à conversão só os justos e perfeitos, mas todos aqueles que se abrem ao seu amor.

Confirmação
“Pois agora, então – oráculo do Senhor –, voltai para mim de todo o coração, fazendo jejuns, cho-

rando e batendo no peito! Rasgai vossos corações, não as roupas! Voltai para o Senhor vosso Deus, pois 
ele é bom e cheio de misericórdia! É manso na raiva, cheio de carinho e retira a ameaça!” (Jl 2,12-13).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Preservar a 
capacidade 
produtiva do 
campo significa 
proteger 
empregos e 
desenvolvimento 

“O Brasil tem uma oportuni-
dade com sua matriz elétrica re-
novável, sua biodiversidade e seu 
potencial agrícola, mas a transição 
precisa ser coordenada com políti-
cas industriais que garantam a so-
berania tecnológica e a segurança 
econômica do País. Com planeja-
mento e articulação institucional, a 
indústria brasileira pode converter 
os desafios climáticos em alavan-
cas de crescimento.” Fábio Brasilia-
no, diretor do Departamento de Meio 
Ambiente da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo (Fiesp).

“É importante fortalecer a 
mentalidade exportadora das em-
presas. A internacionalização é um 
importante vetor de competitivida-
de, pois reduz a dependência do 
mercado interno, estimula melho-
rias em produtos e serviços e cria 
novas oportunidades de geração 
de receita.” Lucas Benites, analista 
de Competitividade Setorial do Se-
brae RS.

“Estamos entregando aos mu-
nicípios um diagnóstico detalhado 
de suas vulnerabilidades e capa-
cidades de resposta. Esse trabalho 
permite identificar fragilidades, 
orientar investimentos e aperfei-
çoar os planos de contingência. 
Quanto mais preparados estiver-
mos antes da ocorrência dos even-
tos climáticos, maior será a capa-
cidade de proteger a população e 
reduzir impactos.” Luciano Boeira, 
coordenador estadual de Proteção e 
Defesa Civil do RS.

O projeto Minha 
Cidade Tem um Porto 

foi lançado no Cais 
Mauá, em Porto Alegre, 

pelo Sindienergia-RS, 
com apoio de Portos 
RS, governo gaúcho, 

Fiergs e prefeitura. 
A iniciativa visa 

conectar a sociedade 
às áreas portuárias, 

promovendo 
desenvolvimento e 

emprego.  Aponte a 
câmera do celular para 

o QR Code e assista 
ao vídeo.
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Patrícia Comunello, 
colunista do Minuto 
Varejo, mostra como 
é ser atendido por 
um robô-garçom. A 
experiência já está 
em operação no 
complexo de lazer 
Loof Food & Fun, no 
Bourbon Country, 
em Porto Alegre. 
Para conferir como é 
o robô-garçom, mire 
o QR Code e assista 
à reportagem.

TÂNIA MEINERZ/JC


